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Cesta básica

Pesquisa do Dieese registra que, em novembro, houve aumento dos preços do conjunto de bens alimentícios essenciais 
em 12 das 18 cidades pesquisadas. São Paulo é a que apresenta o maior valor para a cesta básica, R$ 347,96. Aracaju 
registrou o menor valor, R$ 241,72. Na comparação com o valor praticado há um ano, a elevação da cesta paulistana foi 
de 6,88%. Em Florianópolis, segundo maior custo, R$ 346,61, constatou-se a maior variação anual, 17,07%.

 >Saiba mais

Salário mínimo necessário

A Constituição Federal estabelece a todo trabalhador direito a salário mínimo capaz atender necessidades básica da 
família com moradia, alimentação, educação, saúde, lazer, vestuário, higiene, transporte e previdência social (art. 7º, 
inciso IV). Por tal critério, cálculo do DIEESE estima que, em novembro, o salário-mínimo deveria ser de R$ 2.923,22, ou 
4,04 vezes o mínimo em vigor, de R$ 724,00. O mínimo legal tem evoluído mais do que o estimado para o mínimo 
necessário, o que indica maior poder aquisitivo. Mas falta muito.

 >Saiba mais
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Tarifas públicas

Os últimos 12 meses não se mostraram tão trágicos para o paulistano em relação às tarifas públicas. No comércio de 
botijão de gás manteve-se o valor, da mesma forma tarifa de ônibus municipal. Assinatura básica de telefonia cresceu 
0,65%, água 3,13% e gás encanado 4,09%. Por outro lado, a tarifa de luz residencial, consumo até 300kw, subiu 
18,11%. O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) acumulado de dezembro de 2013 a novembro de 
2014 foi de 6,56%.

 >Saiba mais
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